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1. Funções / utilização dos asininos

Principalmente:
- animais de trabalho: carga, tiro, agricultura, etc...

Como animais de trabalho, coexistem/competem com os muares

Em menor escala ou em determinadas regiões:

- produção de carne (por ex. Itália)

- reprodução / produção mulateira

- guarda e acompanhamento de rebanhos

- actividades de lazer

- animal de estimação



2. Os asininos no mundo

O nº de asininos tende a crescer (princ. África e Ásia)

nos países “em desenvolvimento”

nos países industrializados

Na Europa, o nº de asininos está a diminuir

várias raças de asininos em crise
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3. A evolução dos asininos em Portugal
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5. Distrito de Vila Real



BRAGANÇA

MOGADOURO

MACEDO DE CAVALEIROS

MIRANDELA

VALPAÇOS

CHAVES

MONTALEGRE

BOTICAS

VILA REAL

MURÇA

MIRANDA DO DOURO

> 100 asininos

90 a 99 asininos

80 a 89 asininos

171-Jou
133-Santulhão
131-Friões
123-Duas Igrejas
118-Carçao
115-Carviçais
114-Telões
113-Bouçoães
112Águas Frias
112-S. Mart. do Peso
110-Ervões
108-V. Perdizes

VIMIOSO

VILA POUCA DE AGUIAR

TORRE DE MONCORVO

6. Freguesias dos distritos de Bragança e Vila Real



7. Os asininos em Trás-os-Montes

1999- “Estudo do gado asinino no Parque Natural do Douro 
Internacional” Luisa Samões (2000)

2001- AEPGA  (Associação para o Estudo e Protecção do Gado Asinino)

2002 (Junho)- Homologação do Regulamento de Registo 
Zootécnico da raça de asininos de Miranda (burro 
de raça Mirandesa)

Estimativa de máx. 1 000 fêmeas e 40 machos



7. Os asininos em Trás-os-Montes

Futuro

Raça autóctone (mirandesa)
Associação

Outros asininos

- animais inscritos no Reg. Zootécnico

- captação de ajudas financeiras

- dinamização de feiras
(Naso, Mogadouro, Sendim)

- realização de actividades
passeios, desfiles, corridas, concursos, etc...

?



8. Importância social e económica dos asininos em Trás-os-Montes

Relevância actual para o gado asinino / novas funcionalidades:

Para os idosos
“o burro é as pernas dos velhos”

Actividades de lazer e turismo

Actividades sociais
corridas, desfiles, animais de estimação



8. Importância social e económica dos asininos em Trás-os-Montes

Razões / preferências na escolha do asinino:
(idosos)

- animal dócil e calmo

- preferência por fêmeas
machos castrados (admissível)
muita relutância nos machos inteiros

- estatura baixa

- gostos pessoais por certas características
cor, cruz, comprimento do pelo, etc...



Conclusão / Perspectivas

- O gado asinino tem, ainda, um papel importante no mundo rural, 
principalmente para a população idosa

- O número de animais tenderá, ainda, a diminuir, em função da 
idade avançada das populações rurais

- Surgem novas utilidades para estes animais, como: lazer, 
turismo, companhia, etc...

- Estabelecida uma raça autóctone em Portugal (a única) convirá 
que as medidas de apoio aos asininos não marginalizem os 
animais de outras raças.


